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A camara foi feita á ima- 
gem e semelhança do seu 
creador, chamando-se-lhe 
sem offensa para suas se- 
nhorias—município de 
barro. De Prado, mesmo 
previamente encommendado 
n5o podia sahir mais perfei- 
to nem melhor, embora o 
artífice puzesse na feitura 
todo o segredo da sua arte. 
Os modelos são excellentes, 
mau é o barro de que foram 
feitos. Bordallo que ridicu- 
larisára no barro os nossos 
costumes teria deixado mais 
uma gloria nacional e typica 
á sua fabrica das Caldas se 
se lembrasse de vir a Mel- 
gaço. D^ma moldagem sim- 
ples, sem asperesas, tudo 
aqulllo seria feito em redon- 
do, excepto as unhas... que 
jd muito propositadamente 
o creador as fez compridas 
e curvas, collocando-as na 
extremidade dos dedos, ha- 
vendo quem nos jurasse que 
as vira na palma dis mãos. 
P Z Camara de que vimos 
fallando é uma gloria de 
Melgaço, traste de luxo para 
berloque de relogio, exposi- 
ção de féras ou museu de 
raridades. São sete in carne 
uno, desiguaes em tamanho, 
na côr,p.o arcaboiço, eguae- 
sinhos na maldade, na obe- 
diência ao amo, no venha 
a nós e no ponteagudo das 
orelhas. 

Parece pouco? 
E' uma camara ferina, 

rasao porque acima a apro- 
veitávamos para a exposição 
nas festas da elevação ao 
marquesado de certo esteio 
local, camara ferina que Ic- 
sa o Uomlngues, be- 
neficia o Xavier e com - 
promette o Caetano, 
que afinal o Xavier é o co- 
nego d'aquella Sé e o mais 
são cantigas, dando-se-lhe 
todos os fôros da mitra. 
Diocese rica, servida por 
rendosas conesias e cujo 
bispo, como o Fiel do poeta, 
não paga imposto nem 
usa colleira e se bem que 
transgride as posturas, estas 
são para sua senhoria lettra 
morta, como é frequente ou- 
vir-se. 

A nada se movem estes 
camaristas de barrosão lhes 
merecendo a menor attenção 
a carestia do milho, que é o 
alimento indispensável do 
povo, a instrucção das cre- 
anças, ou a hygiene da po- 
voação. 

Nunca pensou em abaste- 
cer ou augmentar sequer a 
agua potável e é por isso 
que ouvimos reclamações a 
cada passo contra a tal ca- 
mara que perde todo o seu 
valor por motivos vários, 
principalmente por ser feita 
de barro quebradiço esem 
vergonha. 

Bordallo se cá viesse!.... 
que lindos objectos de louça 

—camaristas de Melgaço de 
todos os feitios e tamanhos 
á imagem e semelhança do 
creador,ao preço minimo de 
quatro patacos!—paliteiros, 
canecas para agua, cinzeiros, 
jarras com aza e sem a dita, 
estatuetas para jardins, em 
tudo as Caldas, em tudo 
Melgaço na maquele dos 
edis que são honra e gloria 
de todos e nossa até, que es - 
tas cousas trasemos a lume. 
Com o decorrer dos tempos 
desapparecerá a fama dos 
nossos presuntos, jamais a 
lembrança d^m senado de 
barro, que desde 1904 des- 
tribue paternalmente pelos 
seus enjeitados o cobre do 
erário municipal. Quanto 
rendem os mercados? Vae 
sem offensa a pergunta, mas 
vae?! 

4 INSTRUÇÃO 

IVO EXERCITO 

Ha precisamente oito dias, 
que percorrendo com a vista 
a primeira pagina do «Jor- 
nal de Melgaço», me feriu 
a attenção, um artigo de fun- 
do, com o titulo que hôje 
mc sérve de epigraphe. Len- 
do-o, vi afinal, que versava 
também a instrucção no ele- 
mento civil, alem daquélla 
que se deprehendia do titulo, 
que o encimava. Nada me 
forçaria a tratar deste arti- 
go, se nam tivesse notado 
que, a segunda parte, estava 
tratada com menos fidelida- 
de, que a primeira. Quanto 
á instrucção na classe civil, 
contém o citado artigo mui- 
tas verdades amárgas para 
aquelles que deviam olhar 
com mais disvélo pela ins- 
trucção do povo português. 

Desgraçadamente, este bom 
pôvo, apôvo que se governa 
com um sorriso», como dis- 
se o snr. Ferreira do Ama- 
ral, tem sido votado á maiór 
indifferença, pelos gover- 
nos que, acima de tudo, de- 
viam pensar no resurgimen- 
to do pôvo da sua patria, 
d^quelle pôvo que escreveu 
a sua historia gloriósa, se- 
gurando o timão das cara- 
vélas envoltas pela borrasca, 
cu empunhando o montante 
em lutas de titans! 

Esses dias de glória foram 
passando um a um e estt 
pôvo de tanto engenho e de 
tanta tenacidade, foi aban- 
donado nos abismos da igno- 
rância onde, por nam haver 
luz, tudo é nêgro! 

Ha poucas escólas e dés- 
sas, a maiór parte, existe 
em más condições pedagógi- 
cas e hygienicas. 

O professorado está quasi 
completamente abandonado 
e despresado pelos poderes 

superiores. 
Eu estou convencido, que 

os governos em Portugal, 
julgam o professor primário, 
um sêr hibernante e portan- 
to capaz de resistir sem co- 
mer, um espaço, mais ou 
menos, lôngo, da sua vida. 

Além disso, nessas esco- 
las, nam existe, por assim 
dizer, material de ensino! 

Na educação física, nunca 
se pensou com critério, ape- 
sar de, hôjc, pomposamente 
se dizêr, que jd nos lyceus 
se ensina gymnastica suéca! 

A educação física da mo- 
cidade, que os governos nun- 
ca deviam descurar, nam faz 
parte dos nóssos program- 
mas, pelo menos a sério! 

E digo, a sério, porque 
éssa gymnastica que se mi- 
nistra nos lyceus, é uma ir- 
risão. 

Emquanto, lá fóra, se des- 
tinam umas duas hóras diá- 
rias, ao desenvolvimento fí- 
sico da creança, em Portugal 
empregam-se, com o mesmo 
fim, duas ou três hóras... 
por semana! 

Mas, vou pôr de parte es- 
tas desoladoras divagações, 
e entrar no assunto único, 
que me levou a escrevêr es- 
tas linhas. 

—No artigo de que estou 
tratando encontram-se, en- 
tre outros períodos, cs se- 
guintes: 

«O baixo elemento militar 
—cabos e soldados—é cons- 
tituído, na sua maioria, por 
indivíduos completamente 
analphabetos, pois que já o 
eram antes do seu alista- 
mento nas fileiras do exer- 
cito, e por desleixo dos seus 
superiores hierarchicos con- 
tinuam, como até alli, mer- 
gulhados nos abysmos da 
ignorância. 

E' triste dizel-o, mas é a 
expressão sincera da verda- 
de». 

...«pois que sendo a disci- 
plina militar verdadeiramen- 
te rigorosa, todos os solda- 
dos, se a isso fossem obri- 
gados, tinham necessidade, 
em obediência á mesma dis- 
ciplina, de se matricularem 
nas escolas regimentaes, on- 
de se educavam, instruíam e 
illustravam». 

«Matriculado que seja, 
frequenta a escola dez ou 
quinze dias, e porque quando 
paisano sentia horror á ins- 
trucção, succede-lhe lá o 
mesmo, e, eis o verdadeiro 
erro, desiste da frequência 
das referidas escolas, desis- 
tência que é immediatamen- 
te concedida». 

Ora isto nam é a expres- 
são da verdade, porque tôdo 
o mancêbo analphabéto, ao 
entrar no exercito, é obri- 
gado a matricular-se no cur- 
so de instrucção elementar, 
como preceitua oart.0 12 do 
«Regulamento geral das es- 
colas para praças de pret» 
que diz: 

A ma'-.4ctda no curso de 
instrucção elementar, é obri- 
gatória para os mamcêbos 
que, ao alistarem-se nas fi- 
leiras do exercito, nam sai- 
bam lêr e escrever copiando 
regularmente, trechos fá- 
ceis, e as quatro operações 
de inteiras. 

A frequência , deste curso 
nam é facultativa, mas sim 
obrigatória, como indica o 
art.0 19 do mesmo regula- 
mento: Efectuada a matri- 
cula, é obrigatória a fre- 
quência dos cursos, conside- 
rando-se faltas justificadas, 
apenas as motivadas por do- 
ença, quando ésta seja com- 
provada por facultativo mi- 
litar, e as que resultem de 
serviço superiormente orde- 
nado e incompatível com a 
presença nas aulas. 

Alem disso as faltas nam 
justificadas são punidas nos 
termos do «Regulamento 
disciplinar do exercito» como 
indica o art.0 63. 

Isto quanto aos soldados, 
pois quanto aos cabos, já 
tem de frequentar um curso 
de habilitação e uma parte 
especial de conhecimentos 
technicos da arma a que per- 
tencem. Um cabo lê corren- 
temente um livro imprésso 
ou manuscripto, tem noções 
de desênho linear,escréve,de 
modo legivel, trechos dieta- 
dos, opéra com inteiras e 
decimais, sabe systêma mé- 
trico, conhece o uso de ba- 
lanças e dynamómetros e 
tem um perfeito conheci- 
mênto da parte technica da 
sua arma. 

Sc fôssc mencionar a ins- 
trucção ministrada aos sar- 
gentos entam haveria muito 
quê dizer e muito que admi- 
rar, pois cá por fóra, no 
elemento civil, creio que ain- 
da nam se sabe,que no exer- 
cito se estuda e se estuda 
com méthodo. Pôde sêr, que 
aquelles que no exercito en- 
sinam, desconheçam os mais 
rudimentares procéssos da 
moderna pedagogia, como 
diz o auctor do artigo citado, 
e eu nam contesto isso. 

O que porém também 
ninguém pôde contestar e 
que o exercito nam está des- 
tinado a sêr uma agremia- 
ção de professores, conhe- 
cendo os mais altos e mais 
avançados procéssos da mo- 
dérna pedagogia. A caserna 
nam tem a missão da escôla. 
Emquanto ésta está desti- 
nada a preparar homens, 
aquella está destinada a utili- 
sal-cs, no momento preciso. 
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Conselheiro 
Queiroz Vclloso 

Assumiu,interinamente, as 
funeções de director geral 
de instrucção secundaria su- 
perior especial, o sr. conse- 
lheiro Jose Maria de Queiroz 
Velloso. 

Fóra garotos!.. 

Como exploração partidá- 
ria tentam alguns adversá- 
rios nossos lançar mão de 
tudo e de todos, calumnian- 
do sem cessar e jogando a 
pedra na encruzilhada. 

Não os dotou a natureza 
com cerebro mais robusto e 
vertem a baba peçonhenta 
quer na taberna, quer na 
loja do barbeiro onde a as- 
ststencia applaude com o si- 
lencio a magnanimidade de 
suas omnipotencias. Cravam 
os dentes como o mais trai- 
çoeiro dos rafeiros e, men- 
tindo a toda a força do seu 
descaramento, tem preten- 
sões a conquistar adeptos. 

Fóra garotos! 
E' o caso que tres fogue- 

teiros do concelho, em vir- 
tude de ordem cuja prove- 
niência nos não pertence sa • 
ber, são obrigados a cumprir 
a lei, de ha muito conheci- 
da, mas pretende-se fazer 
correr que houve denuncia 
e foi dada por amigo nosso 
e ccm fins políticos. 

Fóra garotos! 
Por cá não se desce a tan- 

to. Biltres aperfeiçoadlssi- 
mos, malandros de taberna, 
parvos galopins- de regedo- 
ria! para agradar aos chefes 
do agrupamento é desneces- 
sário vir para a rua fazer 
estendal de mentiras e incu- 
tir a calumnia no animo dos 
lavradores. 

Fóra garotos! 

escroc, esse adepto da ma- 
ledicência e da calumnia, e 
encontrará a resposta que 
merece ás falsidades e me- 
nos verdadeiras referencias 
que nos fáz, que será o des- 
preso e o azorrague; outro 
tanto acontecerá a seu tem- 
po ao distribuidor nocturno 
de tal patifaria. 

* * 
* 

O luar c traiçoeiro e quiz 
o acaso que surprehendesse- 
mos o destribuidor de pas- 
quins na noite de sabbado; 
não declaramos o nome mas 
dizemos sômente o canvnho 
que tomou, declarando que 
o serviço foi feito apressa- 
damente e a demora maior 
foi junto do carro que esta- 
va na Praça. 

Não é só ao viandante que 
passa que se assalta, para 
lhe extorquir os seus have- 
res, nem á donzella que, 
com fúteis promessas, se lhe 
rouba a honra. 

Esse vilissimo módo de 
proceder, sómente digno de 
um abutre, «rum salteador, 
evidenceia-se também por 
módo bem differente, que é 
o de, por meio de pasquins, 
diffamar e injuriar toda e 
qualquer pessoa. 

Essa azemula, porem,— 
outro nome não- çóde ter 
quem assim procede—teve 
coragem para insultar, ca- 
lumniar e diffamar um nosso 
amigo,mas não tem animo pa- 
ra provar o que affirma nem 
para assignar o seu nome. 
E, quem se acoberta com o 
anonymato para vomitar im- 
propérios, não é digno de 
credito nem présa a sua di- 
gnidade; é um cobarde, 
um vil, um assassino! 

Desmascarc-se pois esse 
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A longa estiagem que tem 
calcinrdo as terras, não per- 
mlttindo que as variadas 
culturas da estação se de- 
senvolvam, traz preoccupa- 
das as classes agrícolas e o- 
povo em geral. 

Na verdade, alem dos 
últimos dois annos não se- 
rem fartos e estár-se na 
perspectiva de mais uma co- 
lheita escassa, deve abalar 
c animo da mais corajosa 
gente dos campos, que 
vê sem remuneração con- 
digna todos os seus cuidados 
de um labor porfiado e es- 
cravo. 

Alguns milharaes das ter- 
ras altas, conhecidas por la- 
boeiras, estão perdidos, to- 
talmente seccos antes de 
mostrarem as espigas; e, as 
esperanças nos dos campos 
fundaes que teem aguas de 
rega, são problemáticas, 
porque o calor intensivo ra- 
pidamente absorve toda a 
humidade que podia benefi- 
ciar as plantas, deixando-as 
atrophiadas. 

Emfim, Deus acenda a to- 
dos. nós. 

A indolência que por parte 
dá respectiva auctorldade se 
tem patenteado em perse- 
guir vários criminosos, cu- 
jas proezas a todos compun- 
jem e sobresaltam, é assum- 
pto do clamôr geral. 

Faço-lhe referencia, sim- 
plesmente, por méra obri- 
gação de chronista popular, 
pois illusões de que o meu 
brado possa influir na acti- 
vidade policial que o socego 
publico reclama—não as te- 
nho. 

O crime de Insalde, fre- 
guezta doeste concelho, é 
monstruoso, por todas as 
circurnstancías como foi pre- 
meditado e posto em prati- 
ca. 

E, os faccinoras continu- 
am á solta, embora se diga 
e se affiance o focal onde se 
acoitam, sabendo-se que, al- 
guém que lhes pertencerem 
batido a varias, portas para 
conseguir a importância pre- 
cisa a fim de custear as pas- 
sagens dos ditos criminosos 
para o Brazil! 

A altitude das auctorida- 
des que deviam entervir 



jornal de Melgaço 

ALICE 

Que nesle bouqueí, eu disse. 
Vejas rútilos diamantes, 
Tão lindos e tão galantes. 
Como teus filhos, alice! 

Como aves que querem voar. 
Eu vos contemplo creanças, 
'Batel que nas ondas mansas 
da vida, quer naufragar. 

Entre sonhos eu vos vejo, 
E' tudo o que vos desejo. 
Como tanto de caricia. 

Tendes agora em creanca. 
Onde ella que tudo alcança. 
A vida seja propicia. 

Manaos, aS—7—.oS 

f não deixou de proseguir na 
| sua rota, sendo actualmente 
i seu director o mesmo reda - 

ctor que a fundou. 
Ardente enthuslasta por 

tudo que se relacione com 
os progressos d'esta terra, 
desejamos á «Voz de Cou- 
ra» muitas repetições dos 
seus anniversarios. 

Consta-nos que o grupo de- 
mocrata d'este concelho re- 
úne brevemente,para eleger 
a nova commissão municipal 
republicana e tratar de pro- 
mover activa propaganda 
dos seus ideiaes políticos. 

—«— 
Para a praia d'Ancora, 

seguiram os srs. Joaquim 
J. Ribeiro, Adriano Lopes'e 
suas dignas famílias. 

10—S—908. 

El—Dani. 
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n^ste e outros casos sensa- 
cionaes, é simplesmente es- 
tupenda. 

Annuncia-se, para o pró- 
ximo dia 16, um variado es- 
pectáculo dramático—musi- 
cal, levado a effeito pela an- 
tiga c dislincta tuna «José 
Bacellar» e um grupo de 
apaixonados pela arte de 
Taína. 

Parece que o local esco- 
lhido para a representação 
é a séde do «Athenea Po- 

-pular»,sendo a minha duvida, 
no que respeita a casa, pro- 
veniente do facto de, nos 
prospectos annunciadores do 
espectáculo, se mencionar o 
«Theatro Popular», coisa 
que nem com a lanterna do 
celebre Diógenes accesa pela 
hora do sol a pino, será fá- 
cil de encontrar dentro da 
villa. 

— *— 
A «Voz de Coura» conta 

mais um anno de existência. 
E' curiosa a vida acciden- 

tada que o semanário local 
tem atravessado, pelas pe- 
ripécias,umas cómicas outras 
triviaes, na publicidade das 
pequenas folhas. 

O primeiro numero da 
Vo% foi impresso (6-8-qo3) 
em Mattosinhos, nas offici- 
nas do sr. Fraga Lamares, 
que era o proprietário do 
jornal, tendo i^esta vllla co- 
mo administrador o sr. E. 
Bacellar,e por redactor o sr. 
Gaspar Barbosa. Ao fim de 
6 mezes de publicação, por 
desharmonia entre os que 
mesta localidade tinham in- 
teresses ligados á vida do 
jornal, tomou conta da sua 
redacção o aprimorado es- 
criptor sr. Julio de Lemos, 
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PRIMEIRA PARTE 
AS VICT1MAS DO CORAÇÃO 

O A-lPITtJUO II 

O SOE HO... 
À REALIDADE 

E quando élla acabou, dis- 
se com vóz meiga e pene- 
trante: 

—Sim, bem sei que ha 
gênte para quem taes des- 
honrassão alegres passatem- 
pos! cuja perversa velhacaria 
se compráz em quebrar o 
coração e a vida duma mu- 
lher! sim! sei que ousam 
commetter o atróz crime de 
abandonar as innocêntescre- 
ancinhas nascidas do seu pro- 

continuando a propriedade e 
impressão primitivas. 

Findo o trimestre seguin- 
te, apparece-nos a «Voz», 
ainda hoje ignoramos por- 
que bulias, nas mãos do fal- 
lecido Sousa Lobo, comme- 
çando aqui a ser impressa e 
tendo por director e pro- 
prietário o hábil e extincto 
jornalista que redigiu eeditou 
o «Libertador de Coura». 

E, até á morte de Sousa 
Lobo, ha approximadamen- 
te dois annos, assim se con- 
servou a folha local, esgo- 
tando o seu saudoso pro- 
prietário as forças (que uma 
implacável moléstia lhe dei- 
xaram livres) na sua redac- 
ção e composição, pois era 
também um perito artista 
typographico. 
' ITesta altura é interrom- 

pida, por pouco tempo, a 
publicação da «Voz»,que fica 
sendo propriedade da viuva 
Lobo. Por um generoso im- 
pulso do sr. Julio de Lemos, 
reapparece o semanário cou- 
rense, tendo este nosso ami- 
go por director. 

Pouco tempo permanece 
á frente da folha local, a 
actividade intelligente e de- 
sinteressada do sr. Lemos. 

Uma... uma... imperti- 
nência (apre que me custou 
achar o termo!) de um se- 
nhor cá d'estes sítios,afasta, 
desgostoso e indignado, o U- 
lustre jornalista, que ficou 
conhecendo mais algumas 
pessoas ingratas e... tam- 
bém, uns sábios phenome- 
naes. 

Mas, como sempre se en- 
contra quem tenha opiniões 
que se amoldem aos capri- 
chos grotescos de certos en- 
fatuados indígenas, a «Voz» 

lfnla:~vn wwegã ega a» imwunãõi 

prio sangue!... mas que es- 
ses crimlnósos sejam ricos e 
pertençam, como este, á al- 
ta sociedade, é inacreditável! 
Oh! não, não me digaes o 
seu nome! Quero ignorai-o 
como se deve ignorar tudo 
o que é vil e infame. 

E accrescenlou: 
—Chamo-me: Paulo Dan- 

court. .. sou filho de cam- 
ponezes, cuja honestidade é 
o meu único titulo e a mi- 
nha única riqueza... pois 
bem; digo-vos: 

Tendes chorado e soffrido 
horrivelmente... mas essas 
lágrimas e essas dores são o 
vosso perdão, tornár-vos- 
hei digna de estima... O 
dever impõe a qualquer ho- 
mem honesto a obrigação de 
soccorrer, quem, como vós, 
cáe na desgraça... Emquan- 

« ************ 
************* 

Associação de Soccor- 
ros llutuos 

«Centro Artístico 
Melgacensc» 

Em sessão da directoria 
de 5 do corrente mez,foram 
admittidos socios effectivos, 
os srs. dr. Victoriano da G. 
Ribeiro de Figueiredo e Cas- 
tro e Manoel R. Ferreira, 
de S. Martinho de Alvare- 
do, e Antonio Manoel Lo- 
pes. de Paços. 

Na mesma sessão foi re- 
solvido comprar 600&000 
de inscripções da divida in- 
terna portugueza. 

—— 
liuctuosa 

Após muitos soffrimentos, 
falleceu em Valença, no dia 
7 do corrente mez. a ex.ma 

sr.a D.Leopoldina M. de Ma- 
galhães Pestana do Valle,es- 
tremecida esposa do sr. dr. 
lllydio do Valle, distlncto 
lente aposentado da escola 
médica do Porto, e querida 
irmã do ex.mo sr. dr. José 
Maria Pestana de Vascon- 
cellos, douto desembargador 
da Relação da mesma cida- 
de. 

As nossas mais sentidas 
condolências a suas ex.". 

* 
Na povoação fronteira de 

Alveios, Gallisa, falleceu 
também, no dia 6 do cor- 
rente mez, a sr.a D. Desam- 
parados Portella, viuva de 
D. Casiano Alejandro, e pre- 
sada tia a fim do sr. D. 
Abilio Emilio Anguiano, de 
aquella freguezia. 

Os nossos pesames. 

to não tivérdes meios para 
viver,ficareis aqui com vos- 
sos filhos, como em vossa 
casa. 

Estas consoladôras pala- 
vras, das quaes tanto nec- 
cessitam aquelles a quem o 
mundo martyrisa, tranquil- 
lisáram-n^ um pouco... le- 
vantou-se livida... hesitou 
um instante... deu um gri- 
to e caiu de joelhos deante 
deste homem como dum 
Deus, cuja compaixão mise- 
ricordiósa lhe preparáva um 
futuro que minorásse o sof- 
frimênto da vida passada... 

—Esquecei tudo e espe- 
rae, disse, apressando-se a 
levantál-a. Amanhã tratarei 
do que vos fizer falta; com- 
tudo se até lá precisardes 
de alguma coisa, ou fôr nec- 
cessária a minha presênça 

-pAZETILHA- 

Em 3i do passado, 
por ordem do superior 
foi mandado um recado 
para marchar a vapor 
o meu querido Xavier; 
fazia falta assignar, 
segundo disse a mulher, 
q^a Paderne o foi chamar, 
certas guias de valôr. 
Veio logo a correr 
e coberto de suor, 
chegou ao anoitecer, 
mui fulo, cheio d^rdôr. 

Ao Hce-p:— 
Que me deseja o senhor, 
n7um dia de grande gala? 
da cambra só por favôr 
se pode hoje abrir a sala, 
e eu não tenho obrigação 
de os andar a aturar; 
ou sou a Igum papelão 
com quem se ande a jogar? 

OfQc— 
.. .intimou que se fizesse 
e já 'stava com catarro! 

siecr.— 
Se queria quVu viesse 
que me mandasse o seu carro. 

Vlc-p.— 
Socega, filho, abranda, 
recolhe, por Deus, a ira, 
o teu furor já tresanda 
intés pódes ficar gira. 
Eu na próxima sessão 
hei-de fazer approvar 
duzentos mil reis por anno, 
para um carro te comprar! 
E nada fha-de faltar 
mesmo nada, meu filhinho, 
descança que tu p'ra cá 
só has-de vir de carrinho. 

«ecr.—- 
Nunca a guiar aprendi, 
só se m'ensinar o mano. 

"Vlc-p.— 
Descança, já resolvi... 
O cocheiro é o Caetano! 

Fóra da villa, 7 d^gosto—1908. 

    

Erràta 

No sonêto, Perfil, publi- 
cado no ultimo numero, sa- 
hiu uma gralha, devido a 
um destes escápes, que vul- 
garmente succedem na re- 
visão. No segundo verso do 
segundo quarteto, publicou- 
se Kan, onde devia têr sa- 
bido Karr, 

Que os nóssos estimáveis 
leitores nos desculpem. 

Licença 

Ao sr. Jeronymo Casimi- 
ro Alves Monteiro, muito 
digno escrivão do juizo de 
direito d,esta comarca, fô- 
ram concedidos 60 dias de 
licença. 

 'FSVSIvlirs» 

an wxn vn fn wxn amen un vn 

procurae-me na; Avenida de 
Villiers, no hotél de mon- 
sieur Constand, empreiteiro 
de trabálhos públicos. Sou 
secretario particular e... seu 
amigo... Voltarei antes da 
meia noite, se não morrer... 
o que não espéro, accres- 
centou alégremênte. 

E conduzindo-a ao quarto 
de dormir disse-lhe: 

—Descançae. E que esta 
noite seja para vós uma suc- 
cessão de sonhos alégres e 
felizes! 

Joanna approximou-se do 
leito onde dormiam os seus 
dois cherubins e beijándo- 
Ihe as maosinhas alvas e má- 
gras, encostou a cabeça no 
mesmo travesseiro... pouco 
a pouco adormeceu doce- 
mente. 

... Era já um pouco tarde 

Cumprimentos 

Enviamol-os mui sinceros 
ao sr. Domingos Ferreira 
de Araujo e sua ex.ma espo- 
sa, pelo passamento de sua 
estremecida filhinha Martha. 

Egualmente enviamos cum- 
primentos ao nosso amigo 
sr. Justiniano Antonio Es- 
teves, pelo fallecimento do 
seu filhinho mais novo. 

Despachos de justiça 

Foram transferidos mu- 
tuamente, os srs. drs. Ja- 
nuário Constante B. Pinto e 
Araujo da Fonseca, dignis- 
sinos juizes de direito nas 
comarcas de Ponte do Lima 
e Arcos de ValdoVez. 

quando accordou... 
Tudo quanto via lhe cau- 

sáva admiração porque, com 
a inacção do repouso, per- 
dera a noção de tudo.., Es- 
forçando-se por recordar o 
succedido, vinha-lhe aos lá- 
bios dôce e melancólicamên- 
te um nome que resumia tu- 
do: 

— Paulo Dancourt!... 
Depois dirigiu o olhár pa- 

ra os filhinhos ainda ador- 
mecidos e chamou: 

—João... Magdaléna! 
E os innocentesinhos des- 

pertáram tranquillos... as 
creanças vendo a mãe co 
seu lado, julgam sua qual- 
quér casa onde se encon- 
trem. 

Alguns instántes depois re- 
cebia a roupa que Paulo 
Dancourt acabáva de com- 

As festas dMgonla 

Promettem ser deslum- 
brantes, as festas que, nos 
dias 18, 19 e 20 do cor- 
rente mez, se realisam 
em Vianna do Castello, em 
honra de Nossa Senhora da 
Agonia. 

Alem das brilhantes illu- 
minações, muito e lindo fogo 
de artificio,excellentes bandas 
de musica e touradas, sere- 
nata, etc., a commissão re- 
solveu realisar um concurso 
de gado vaccum, cavallar e 
suino e uma parada agrícola. 

Ahi está uma bella occa- 
sião de dar um passeio até 
Vianna. 

Alumno distlncto 

Obteve a classificação de 
distinco, nos exames do 2.° 
grau, em Vianna do Castel- 
lo, o menino Luiz de Maga- 
lhães, estremecido filho do 
sr. Victor Manoel Esteves 
de Magalhães,abastado pro- 
prietário da freguezia de 
Cháviaes. 

Muitos parabéns. 

—— 
Aos paes de família 

A todas as pessoas que 
desejem mandar educar seus 
filhas na cidade de Vianna 
do Castello,recommcndamos 
o collegio do sr. Manoel de 
Sousa Abreu e Lima, rua 
Nova de S. Bento, respeitá- 
vel cavalheiro d^quella ci- 
dade, onde se admittem 
alumnos internos que fre- 
quentam as aulas do lyceu 
ou quaesquer leccionações 
particulares. 

Dinheiro hespanhol 

O governo hespanhol man- 
dou recolher, até ao dia 24 
do corrente mez, todas as 
moedas de prata, de 5 pese- 
tas,em circulação,que tiverem 
a data de 1876, 1 877, 1878, 
1879,1881,1883, 1884, i885, 
1888, 1889, 1890, 1891, 
1892, i8q3, 1894, 1896, 
1897, 1898 61899. 

Ãhi fica o aviso. 

   
Aviso 

O thesoureiro da Santa 
Casa da Misericórdia d^sta 
villa, pede aos devedores de 
juros e fórns á mesma Santa 
Casa, o favor de virem sa- 
tisfazer os seus débitos.cujos 
prasos findaram em 3o de 
junho do corrente anno, sob 
pena de serem mandados pa- 
ra juíso onde pagarão capital 
e juros. 

Melgaço,=Fcnte da Villa, 
28—7—908. 
Justiniano Antonio Esteves. 

prár para cada um. Não es- 
quecera ninguém. 

Lembrou-se de tudo e de 
todos... 

Os vestidos porém, éram 
todos pretos.Joanna compre- 
hendeu... devia trazer luto 
pelo passádo... 

Vestiu os filhinhos e ves- 
tiu-se a si apressadamen- 
te... Tinha préssa de tirar 
do corpo o vestido da misé- 
ria, assim como também an- 
ceiava por alliviar o seu po- 
bre coração... 

Juntou a roupa ordinária 
e queimou-a... O passádo 
já não existia... 

.. .A' noite, depois de um 
dia bem depréssa passádo, 
Joanna foi para a sala de jan- 
tár onde queria esperar Pau- 
lo Dancourt. 

(5) (Continua) 
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RelaçÃo do Porto 

O tribunal da Relação do 
Porto, em sessão de terça 
feira passada, concedeu pro- 
vimento ao aggravo inter- 
posto pelo nosso amigo sr. 
José Ferreira Las Casas, na 
sentença absolutória do jor- 

al «Ò Minho», ha mezes 
uerellado por ter publicado 
mas locaes que visavam 
quelle nosso amigo. Ainda 

3em que reconheceu aquelle 
douto tribunal quanta justi- 
a assistia ao sr. Las Casas, 

que teve de protestar contra 
as blagues e injurias a que 
o nosso collega viannense 
deu curso. 

Parabéns ao sr. Las Ca- 
sas. 

FcsllTidadcs 

Regularmente concorrida a 
festa de S. Lourenço, reali- 
sada nos dias g e to do cor- 
rente, na freguezia de Pra- 
do. 

Na vespera, á noite, o 
Deus Tlacho tentou, por ve- 
zes, fazer das suas mas não 
o conseguiu. 

JNo proximo sabbado rea- 
lisa-se ein Sante, de Pader- 
ne, a grande romaria a Nos- 
sa Senhora dos Remedios, 

qual costuma ser muito 
concorrida 

Oxalá que tudo corra na 
melhor ordem. 

—— 
Feira 

Foi bastante concorrida a 
| feira realisada n^sta villa no 
I dia 9 do corrente. 

preços dos generos 
1 foram os seguintes: 

Milho branco ipSoo 
« amarello i^3oo 

Uemeio i^ooo 
Trigo XíSaoo 
Feijão branco i?>8oo 

« rajado Ij54oo 
« frade 1^200 

Castanha goo 
Batata 5oo 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 100 

 •H»*  

Dr. Trindade Coelho 

Na sua residência á rua 
Larga de S. Roque, em Lis- 
boa, suicidou-se, no dia 9 do 
corrente, com um tiro de re- 
wolver no coração, este illus- 
tre magistrado e brilhante 
litterato. 

Diz-se que a causa d^ste 
triste acontecimento foi o fa- 
cto de ter sido o dr. Trin- 
dade Coelho nomeado dele- 
gado do procurador régio 
para a comarca de Vieira, 
no Minho, e isso affligil-o, 
preocupal-o, por se lembrar 
que tinha que separar-se da 
família, nomeadamente de 
seu filho, que—coincidência 
curiosa—por despacho publi- 
cado no «Diário do Gover- 
no» de segunda feira, foi 
collocado como sub delegado 
da 3.a vara eivei de Lisboa. 

Como é sabido, o dr. 
Trindade Coelho, nu tempo 
do franquismo exonerou-se 
do cargo de delegado do 3.° 
districto de Lisboa, por se 
haver incompatibilisado com 
a dictadura e parece que es- 
perava ser agora reintegrado 
n^quelle logar. 

Parece que uma tristeza 
profunda, uma cruel neuras- 
thenia o tomara ultimamente 
e a sua nomeação para Vi- 
eira mais aggravou, ao que 
consta, o seu estado. 

—— 

A Voz de Coura 

Completou mais um anno 
de existência, este nosso es- 
timado collega de Paredes 
de Coura. 

As nossas felicitações. 

■—mm*— 

CASAS 

^ ENDE-SE uma, com 
altos e baixos e consinha 
junta, e rocios, sita d mar- 
gem da estrada real n.0 23, 
em S. Bartholomeu, fregue- 
zia de Penso, d^ste conce- 
lho. 

Para tratar, com Louren- 
ço Lopes Rodrigues, em 
Penso, aos domingos,a qual- 
quer hora. 

Rosa Pires, d'esta villa, 
vende a sua casa, com altos 
e baixos, sita á rua Direita. 

ARTÃO DE í|AHABRNS 

Fazem aunos: 

Sabbado—a ex.m* sr.a D. 
Maria do Pillar Marques. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Jeronyma Rosa de Sousa 

e o sr.José Candido Go- 
mes d'Abreu. 

Segunda feira—o sr. José 
Maria Moreira. 

   

♦ * * ♦ 

BAEflIEA 

De visita a suas famílias, 
estão entre- nós os nossos 
estimados conterrâneos srs. 
Abel d,Assumpção Gonçal- 
ves e José Augusto da Cu- 
nha, considerados commer- 
ciantes da praça de Lisboa. 

Acompanha-os o impor- 
tante capitahsta d^quella 
praça, sr. José Luiz Esteves 
da Silva e seu filho. 

—Esteve em Vianna, o 
sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa. 

—Vimos aqui, no dia 9, 
as ex.mas sr." D. Rosa, D. 
Rita e D. Julia Bravo, de 
Valladares, e os srs. Ponte 
& Maia, de Monsão, e Fran- 
cisco Maria da Costa e Sil- 
va, de Valença. 

mau b mis 
DE 

José Fulz C>omes Manoel Alves Pereira 
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jiji Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir i^! 

!(£ ao publico. Ijl-i 
içi A empreza previne todos os consumidores de fóra i?i 

do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. ft-i 

I 
!?! 
|4i 
ií; 
14; 

41 

4. 
?! 

!4! 
?! 
4! 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma ?! 

I 
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COLCHOAUIA 

- 

■ DE . 

;4 
<6 

oaquim Plrixolo 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho. 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

o 
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OFFICIIVAS: 31, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, 133 

PORTO 

mm. 
w.mrm 

fabrica tlí tteelaíe 

á tepanWa 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO EABOREIRO- 
MELGAÇO 

Comarca de Melgaço 

Edilos de 50 dias 

Citando Maria Joaquina 
Lopes, viuva que ficou de 
Lourenço dos Santos, por 
si e por sua filha menor, 
Maria Lourenço, e também 
esta, para falarem a todos 
os termos do inventario or- 
phanologico de seu pae e 
avô Domingos José Lopes, 
casado que foi com a cabe- 
ça de casal Theresa Joaqui- 
na Pires, do logar da Cer- 
veira, freguezia de Chavi- 
ães, e aquellas residentes 
em parte incerta dos subúr- 
bios da cidade de Batataes, 
Brazil. Para o mesmo fim 
são citados os interessados 
desconhecidos. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito 

5. Ribeiro. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

—— 

TFcsta fabrica, re- 
centemente montada, 
vcnde-sc chocolate de 
l.a qnaiidadc pelos 
preços de Celanova. 

Todas as substancias 
qne contem são de f.a 

ordem e a sna mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crnpulo. 

VER PARA CRÊR 

v ^ --"3 to c 53 .3 • 

Tj « ~ f- 
2 O 0-= D i 

c-o 

% 
HW 

na 

% 

S"-? -C Z 5 I 
fj = 
7- a: — -c 3 « 

i- va 

rj St r™ C QJ ♦ 

FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirurgica do 
Porto, laureado pela Acade 

mia da mesma cidade 
CONSULT A S-ne manhã, das 8 

ás n; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mnlheres 
MELGAÇO 

   « 
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Farinha Peitoral Ferrugi- j 
nosa da pharmacia Franco ■ 

Esta farinha, que é um excel- j 
lente alimento reparador, de faeil ; 
digestão utilliss mo para pessoas 
de estomago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles i C." 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se cm Melgaço na 

LOJA INOVA 

no 

ESTEVES 

ElTHElToGlTBEl! db 1135UB 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s mm 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot g$ooo rs. 
«Govet gjjooo rs. 
Tubos de borracha de i.8 qualidade, 340 fs. o metro 
Sulphato de cobre de i." qualidadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GOWxmzT® s&nwx&to mm bo 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2Ó5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 20200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3£ooo 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte sc 

vendem 9 ríteoo e iA5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 
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iitiiifE iifi 

SOA «mRAZxm&mxKA». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS RE FERSIO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

Agente da companhia «singer» 
de machinn^ de eostm-a. 

Vender muito c ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

H e L B M 0 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal 300:0001000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d: Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quiniella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção tcchnfca 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintetla 
Medico chefe—Dr. Egas Moni. 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos ^constituição de dotes), rendas immediata-- 
rendas dilferidas. 

Seguros Vua Inteira, senre uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C— Seguros contra desastres pessoac:s 

Individuaes para profissões liberais e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durantes 

toda a vida. 

Remcttcm se tarifas e info» 
na volta do correio 

tçoes 

Séde: Praça do I>m|iBC da Terceira, 11, t." 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjTSIBO-A. 

AGENTE- 
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VAM3MÇA DO 111AIIO 

Rsia do Consclliciro l^opes da Allva 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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'2ARTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA offlcina enearrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnoehres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamcuto, i-ecibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, ctc. 
dacarrega-sc também de impressos para repartições 

publicas e camaras municipaes. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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r- Construem-se gazometros para produzir gaz acefjleno. 

O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 
mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente â sua arte, por mais difQcil que 
seja, tanto era metaes como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços lirailadissinios 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna IXclgaccnse. 
W-0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
40.°—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
4'-0—Para a «Pérola do Minho® do sr. Armindo de Lourdes Lourenco, iPesta 

villa. 
18.°—Para o aCafé Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
44.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
45.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sarah 

Solheiro d'Oliveira. 
4<».0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
19."—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, Testa villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, do S. Martinho dVdvaredo. 

'ã] 4».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. crj «O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
-j «1.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa, 
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tanto nacionaes como estrangeiras / ^ 

FATOS POR MEDIDA 
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^Roupas brancas, para 
homem e senhora 
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Ourivesaria e relojoaria IMiO 
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"HT^STE estabelecimento recentemente montado en- 
|X] contra-se um completo e variado sortido de objectos 
i- v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Lmgines, re- 
logios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nVmtko parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Pi-eços os mais modicos 
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